
Nos Domínios de Posêidon 

:'H ârc i o Cat u nda 

A di ,-indade azul que i nvadc os continentes 
t' pinta as nunlús com guirlandas de espumas. 

Au filho do Tempo. irnüo do.'> horizontes 

e dt· Zéfiro. que faz voar os tctos límincs. 

n:nho okrcccr, como flores :to pedestal dos rochedos. 

'crsos como pilares de promontórios. 

Espero as <Xtclivas do seu reino, 

pois como Byron c Egeu . 

olhos na imensidade. 
L!Inix;m solucei pelo hen.Ji distante. 

F Clllto os don.-; de sua fortuna dcsc.k as navcg:IC<Jcs inw1nonais 

1\u rei da.'> nascentes e ao luzente Apolo, 

que aquece o cora�·:to do santu�trio, 

JX'�·o a paz dos brandos ventos, 

:t nunsuetudc de uma viagem lúdica, 

sem glaci;tc(Jcs c· com dúc-eis aragens. 

Po.'>.'>;I l'LI singr:tr os golfos da contempla<.·}o c ancorar 

nos sc·rcnos di:ts. 
F :tntt· a \·is:to de ncrcidas dv claridade. 

nos perfumes das ;"tguas estivais, 

;tporrar nas ilhas brancas, sem a insurreic;lo das C()i:>a.'> fluentes. 

Soh o radioso céu dos arquipC·Iagos, 

qu:tndo a nuz de minhas ;'msias repousar no aliar dos séculos, 

erga-se no nürmorc um arco ú lcg<.:nda dos mctt.<; alumhramentos. 
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